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Jornal da

Boca quente

CONTA MÁGICA
Prefeito de Alagoinhas, Joaquim 
Neto quis dar uma de esperto: redu-
ziu o próprio salário, mas empregou 
a mulher na prefeitura e concedeu 
um vencimento de R$ 12 mil pelo 
cargo. A conta saiu pela receita. 
Essa economia, pelo visto, era só 
midiática. 

QUEDA LIVRE
A arrecadação da Bahia e de Salvador 
está em queda livre por conta da pan-
demia do novo coronavírus. Com a baixa 
circulação de pessoas por conta do con-
finamento, os impostos têm sido pagos 
em menor proporção. E o pior: quem de-
veria socorro, o governo federal, anda se 
fazendo de desentendido.

FALHOU
O que era para ser uma bomba, falhou. 
O depoimento de Sergio Moro à Polícia 
Federal é uma repetição óbvia de tudo 
aquilo que ele já tinha falado. Talvez, com 
um pouco mais de explicação, mas nada 
exatamente novo ou capaz de levar a cri-
se que circunda a ex-relação dele com o 
presidente Bolsonaro a um novo patamar. 

NEM FOI…
O papelão de Regina Duarte no gover-
no Bolsonaro é de envergonhar qual-
quer um. A ida dela para a secretaria 
só fez destruir a reputação que ela 
levou anos e anos para construir nas 
telenovelas como competente atriz. 
Agora, ao que parece, a demissão está 
no forno.

Não teve amizade certa que segurasse José Carlos Aleluia no Ministério da Saúde. Ligado a Luiz Hen-
rique Mandetta, ex-chefe da pasta, ele foi defenestrado essa semana do emprego que tinha na pasta. 
Será que ele faz parte da direita “cê curtiana”?

Alguém sabe de Tia Eron? Desde que foi demitida por Damares Alves, anda sumida e calada. A última 
aparição nas redes sociais foi em fevereiro e, coitada, para denunciar um “golpe” que estavam prati-
cando com o nome dela. Como diria aquela música: “Não está sendo fácil”. 

BOLSONARO 
DISSE TCHAU

PROCURA-SE

INCOMPETÊNCIA
Vamos contar quantos dias a Via Bahia 
vai deixar a cratera que abriu na BR-
324 continuar? A empresa, considera-
da pelo governo federal a pior conces-
sionária do país, tem experiência em 
deixar coisas desse tipo prosperarem. 
Em 2013, um buraco na mesma via de-
morou 3 meses para ser fechado.

divulgacao divulgacao

carlos augusto isac nobrega/pr divulgacao
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Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

Saúde

MÊS DE ATENÇÃO TOTAL
À COVID Autoridades políticas e sanitá-

rias alertam que maio trará pico 
de mortes na Bahia e no Brasil 
e alertam para importância do 
isolamento social

Entramos no pior mês. De 
acordo com as autoridades po-
líticas e sanitárias, maio deve 
reservar à Bahia e ao Brasil o 
pico de mortes causadas pelo 
novo coronavírus. Prefeito de 
Salvador, ACM Neto pediu co-
laboração da população para 
tentar evitar um colapso no sis-
tema de saúde da capital, “Mais 
do que nunca, precisamos ter 
a compreensão de cada pes-
soa que o momento é de ficar 
em casa. Quem pode, tem que 
ficar em casa. Não vamos acei-
tar nenhuma medida que traga 
flexibilização nas regras. Que-

ro reafirmar que a prioridade é 
saúde pública”, pontuou. Para 
o governador Rui Costa, a si-
tuação irá se agravar entre 20 
e 30 deste mês. “Se nós man-
tivermos essa taxa entre 9% e 
10%, entre 20 e 30 de maio en-
traremos em colapso na oferta 
de leitos de UTI. Se eu conse-
guir montar todas as UTIs que 
estão programadas, mesmo as-
sim, nós entraremos em colap-
so, mantidas as atuais taxas. É 
preciso reduzir isso para 5, 6% 
para termos condições de dar 
atendimento médico a quem 
precisar. Assim, a gente conse-
gue flexibilizar as medidas res-
tritivas”, afirmou.

Expectativa é de que o mês de maio deve ter colapso no sistema de saúde de todo Brasil; capitais do Norte do país já começam a falhar

 “Quem pode, tem que ficar 
em casa. Nós não vamos 
flexibilizar as medidas”

– ACM Neto, prefeito de Salvador

valter pontes/agecom

ministerio de salud/peru
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Infectologista diz 
que isolamento não 
pode ser afrouxado

20
é a subnotificação 
estimada de mortes pelo 
novo coronavírus

Maranhão foi primeiro Estado do Nordeste a decretar medida mais dura de isolamentoMesmo com risco de contaminação, ruas de Salvador seguem cheias e população coloca ainda mais pressão em pandemia mundial

Uso de máscaras é obrigatório no transporte público na capital; medida reduz transmissão

Saúde

O fechamento geral deve 
ser adotado em todo o Nor-
deste do país. Isso, pelo me-
nos, é o que vai recomendar o 
Comitê Científico do Consór-
cio do Nordeste no seu pró-
ximo boletim. O “lockdown” 
deve adotar critérios espe-
cíficos, associados a “políti-

cas de segurança”. A medida 
extrema deverá ser adotada 
quando a ocupação dos lei-
tos superar 80% e a curva de 
mortes ainda continuar su-
bindo. O Maranhão foi usado 
como exemplo pelo comitê. O 
estado ultrapassou o índice 
de 85% dos leitos ocupados. 

Com a perspectiva de agrava-
mento da crise sanitária, Salva-
dor deve começar a ter o fecha-
mento total de alguns bairros 
– a medida é conhecida fora do 
país como “lockdown”. “Onde 
tem maior taxa de transmissão 
do coronavírus, vamos fechar 
o comércio informal, acessibi-

lidade do transporte público e 
fazer a interdição completa em 
alguns pontos da cidade”, disse 
o prefeito ACM Neto. De acordo 
com o gestor municipal, a me-
dida ainda é educativa, mas se 
a população não respeitar, ele 
disse que defenderá o lockdown 
completo em Salvador.

SALVADOR TERÁ FECHAMENTO TOTAL EM 
ALGUNS BAIRROS, ANUNCIA ACM NETO 

COMITÊ  QUER NORDESTE 
COM “LOCKDOWN”

Médico infectologista, Ro-
berto Badaró se posicionou 
contra o afrouxamento de 
medidas de distanciamento 
social. Para ele, a decisão to-
mada na hora errada pode pro-
longar os efeitos da pandemia 
mundial do novo coronavírus.  
“Estamos com o número de 
casos maior do que se deveria 
ter. Uma taxa elevada. Esta-
mos no pico, em maio, e se a 
gente mantiver essas medidas 
no final de junho a epidemia 
está controlada. Essa é a pre-
visão que temos. Entretanto 
se começa a desobedecer essas 

recomendações que já foram 
analisadas. Aí a epidemia vai 
se prolongar muito mais. Te-
mos que fazer uma pressão, 
mostrando que não dá para 
ser como o presidente quer”, 
afirmou. Para o especialista, 
há subnotificação no núme-
ro de mortos e pesquisadores 

começam a se debruçar sobre 
os tipos de vírus que circulam. 
“Acredito em subnotificação 
das mortes. Temos que olhar 
como faz a confirmação do 
caso. Muitas pessoas morrem 
sem ter colhido o teste para 
confirmação. Tem uma subno-
tificação de 20 a 25%”.

ISOLAMENTO SOCIAL AINDA MAIS DURO

%

foto do leitor/divulgacao
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Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

“Tem vezes que você precisa recuar 
numa batalha para ir para frente”

– Dr. Roberto Badaró, médico infectologista

Desde que foi reaberto para 
receber pacientes diagnostica-
dos com coronavírus, o Hospi-
tal Espanhol já teve pelo menos 
dois pacientes que fugiram da 
unidade com quadros de surto. 
Em entrevista à Rádio Metró-
pole, o médico infectologista 
dr. Roberto Badaró comentou 
que a estrutura do centro de 
saúde ainda não está adequa-
da para abrigar pacientes com 
necessidade de isolamento. 
Por conta dos problemas res-
piratórios causados pelo co-
ronavírus, a baixa oxigenação 
do cérebro se transforma em 
um vetor para ansiedade e dis-
túrbios neurológicos nos pa-
cientes.  “Óbvio que a reaber-
tura do hospital de uma forma 
acelerada não deu condições 
de equipar os leitos, não os da 
UTI, que são bem equipados e 
têm vigilância 24h, mas os dos 
quartos sem ar-condicionado, 
televisão”, acrescentou. Unidade de saúde exclusiva para pacientes com coronavírus já registrou duas fugas em menos de uma semana; infectologista alerta para problema da solidão durante o internamento 

Saúde

Para Badaró, o confinamento 
é um problema grave para pesso-
as que estão internadas e que já 
apresentam fobias associadas à 
solidão. “O doente fica ali confi-
nado. Numa doença como essa, 
onde as pessoas evitam falar com 
o paciente, ele chega e não tem 
uma forma de comunicação, fi-
cando no escuro, com pessoas 

com medo do escuro e de alma, 
o cara pira. O que aconteceu foi 
isso, já havia advertido e pedi que 
fosse colocado isso. A velocidade 
que abrimos não deu tempo para 
fazer o mínimo e evitar essas si-
tuações, quando o paciente não 
suporta a solidão. Quem nunca 
viveu solidão não sabe o que ela 
pode fazer”, disse o médico.

INFECTOLOGISTA LIGA ALERTA
Durante a entrevista, o se-

cretário estadual de Saúde, 
Fábio Vilas-Boas, enviou uma 
mensagem a respeito do alerta 
feito por Badaró e declarou que 
a pasta vai promover a instala-
ção dos equipamentos. Ao todo, 
são 80 televisões destinadas ao 
Hospital Espanhol, com 22 ins-
taladas na manhã desta quarta-
-feira. Além disso, o secretário 
determinou que o sistema de 
Wi-Fi seja liberado para uso 
dos pacientes, sem necessidade 
de senha.

SESAB PROMETE 
TELEVISÃO E WI-FI

Segundo Roberto Badaró, já foram registradas duas fugas de pacientes do Espanhol 

UMA GUERRA CONTRA A SOLIDÃO
Fuga de dois pacientes do Hospital Espanhol reflete problema da solidão durante internamento

paula froes/govba
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Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

COMÉRCIO NÃO VAI ABRIR TÃO CEDO
Com alta dos índices de casos e ocupação de leitos, lojistas baianos ainda vão amargar longo período

A cada dia que passa, a 
discussão sobre a reabertura 
do comércio na Bahia ganha 
críticas por parte de autori-
dades do poder público na 
mesma proporção que em-
presários cobram uma solu-
ção. A taxa de ocupação dos 
hospitais aumenta e o estado 
se aproxima do chamado “lo-
ckdown”, medida de urgência 

que determina o funciona-
mento de serviços conside-
rados essenciais. De acordo 

com o presidente da Fede-
ração do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Estado 
da Bahia (Fecomércio-BA), 
Carlos de Souza Andrade, é 
necessário consenso.  “A coi-
sa mais importante que nós 
temos é a vida humana. Ago-
ra, precisamos manter nossas 
empresas vivas. Se demorar 
mais 30 ou 60 dias, as empre-
sas não vão sobreviver”, disse 
à Metrópole.

Em discurso de mesmo 
tom, o governador da Bahia, 
Rui Costa (PT), cobrou que os 
prefeitos sejam extremamente 
cautelosos no processo de re-
abertura do comércio. “Só te-

mos segurança para fazer um 
processo de abertura gradual 
nas cidades em que nós tenha-
mos pelo menos 14 dias sem 
caso positivo confirmado”, de-
clarou o petista.

RUI QUER CAUTELA EXTREMA
O prefeito de Salvador, 

ACM Neto (DEM), não tem re-
ceio de se posicionar contra a 
reabertura do comércio. “Nós 
só temos uma opção, porque 
reabrir tudo e voltar à eco-
nomia é genocídio. Como eu 
queria anunciar que as medi-
das estão suspensas, mas eu 
não posso fazer isso, seria uma 
irresponsabilidade da minha 
parte”, afirmou o prefeito.

PREFEITO AFIRMA QUE VOLTAR É “GENOCÍDIO”

População tem que se adequar às novas regras para realizar compras e ficar em filas

38%
dos baianos acreditam 
que isolamento deve 
durar de 2 a 4 meses

 “Tenho sugerido aos prefeitos que 
sejam extremamente cautelosos”

– Rui Costa, governador da Bahia

Saúde

divulgacao/prefeitura de lauro de freitas

eloi correa/govba
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Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

Nova Zelândia 
garante que curva 

foi “esmagada”

Cura em alta
Um dos principais países atingidos pela pandemia, a Itália registrou 
pela primeira vez mais pacientes curados do que casos ativos de co-
ronavírus.

Futebol de volta
Com curva de infecção contida, a Alemanha já estuda a reabertura 
de lojas pelo país e permissão da realização de partidas de futebol 
com portões fechados. 

Saúde

OS EXEMPLOS LÁ FORA
Países dão ensinamentos ao resto do mundo sobre as melhores formas de se conter pandemia de coronavírus

Diante da pandemia de 
coronavírus, diversos países 
amargam milhares de mortes 
por Covid-19 e refletem per-
das econômicas por conta do 
isolamento social. No entanto, 
os exemplos de nações que ti-
veram destaque na luta contra 
a doença começam a aparecer. 
Na Europa, após o coronaví-
rus deixar um rastro de mais 
de 50 mil mortos na Espanha 
e na Itália, a Alemanha reagiu 
cedo e promoveu uma série de 
ações de proteção à população, 

como destinação de verba para 
estados e municípios, defesa do 
isolamento social e incentivos 
para criação de leitos médicos. 
O melhor exemplo, porém, vem 
da Nova Zelândia, país chegou 
a registrar na última quarta-
-feira (6) um dia inteiro sem 
novos casos de Covid-19. Se-
gundo a primeira-ministra do 
país, Jacinda Ardern, a nação é 
a primeira do mundo a eliminar 
a transmissão comunitária. Na 
avaliação do governo neozelan-
dês, não houve “achatamento 
da curva” de contaminação. Na 
verdade, ela foi esmagada. 

BERÇO DO CORONAVÍRUS, 
ÁSIA INICIA RECUPERAÇÃO

Área onde o surto teve iní-
cio, a Ásia já começa a viver o 
relaxamento das medidas de 
isolamento. Sem novos focos 
de contaminação, a cidade 
Wuhan, local onde surgiu a 
epidemia de Covid-19, teve o 
retorno das aulas em escolas 
municipais. Várias medidas de 
proteção foram adotadas como 
o uso de máscaras, detectores 

de temperatura e a manuten-
ção do distanciamento. Países 
como Cingapura, Coreia do 
Sul e Japão também já expe-
rimentam os benefícios, fruto 
de uma testagem em massa 
da população, detecção e apli-
cação rápidas das medidas de 
confinamento nas primeiras 
semanas após a descoberta do 
coronavírus. Jacinda Ardern, primeira-ministra da Nova Zelândia, ganha destaque após garantir país livre da transmissão comunitária de coronavírus

divulgacao/nato
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Entrevista

O filósofo Vladimir Safa-
tle, professor livre-docente 
da Universidade de São Paulo, 
assinou um dos pedidos de im-
peachment contra o presiden-
te Jair Bolsonaro (Sem partido) 
e fez críticas a respeito do viés 
autoritário do governo. Em en-
trevista a Mário Kertész ontem 
(6), durante o Jornal da Metró-
pole no Ar da Rádio Metró-
pole, ele afirmou que o país 
vive a difícil missão de passar 
por uma crise de saúde e uma 
crise política. “Somos obriga-
dos a suportar duas crises ao 
mesmo tempo: uma crise sa-
nitária extremamente série, 
que tem feito um número in-

contável de mortos e tristeza 
das famílias. Somos um dos 
focos na pandemia no mundo 
inteiro. Ao mesmo tempo, com 
uma política completamente 
inadequada. Uma política na 
qual os governadores de esta-
dos são obrigados a tomar as 
decisões enquanto o governo 
federal atrapalha, desmobiliza 
as ações, coloca a população 
em risco e se mostra indiferen-
te em relação às mortes e ao 
impacto das falas e ações”, de-
clarou Safatle. Ainda de acordo 
com o filósofo, as falas e ações 
de Bolsonaro representam um 
risco de instaurar o fascismo 
no país.

O filósofo cita ainda uma 
espécie de “benevolência” de 
parte da população com figu-
ras que ferem a normalidade 
democrática.  “Se levarmos em 
conta que existe uma história 
do fascismo brasileiro, e é real, 
da Ação Integralista Brasileira, 
dos anos 30, tinha 1,2 milhão de 
membros. Plínio Salgado, quan-
do candidato à presidência em 

1955, teve 10% dos votos, isso 
depois da morte de Getúlio e de-
pois da Segunda Guerra. Há uma 
parcela da população brasileira 
que tem um tipo de experiên-
cia e afeto social marcado pela 
indiferença”, acrescentou.  Ele 
acredita ainda que o Brasil pode 
ser submetido a um “cordão de 
isolamento global” por conta do 
novo coronavírus. 

APREÇO AO FASCISMO

“Bolsonaro não tem nenhuma ideia do que é ser Presidente da República”, diz filósofo

FILÓSOFO DEFENDE IMPEACHMENT DE BOLSONARO
Professor da USP, Safatle alerta para escalada do fascismo no país e critica articulação da oposição

Vladimir Safatle, filósofo

Para Safatle, não há nenhum 
espectro de oposição que pro-
mova um debate ou uma forma 
de combater o bolsonarismo. 
“Acho que não há nenhuma ou-
tra saída para o país como o im-
peachment e acho absurdo que 
a oposição não se organize. Eu 
mesmo assinei, junto com alguns 
deputados, um pedido de impe-
achment que está lá na gaveta 
do Maia”, revela.  “Insisti nesse 
aspecto porque já ficou muito 
claro que a população brasileira 
volta a insistir numa situação 
como essa, onde o mínimo que 
se esperava era um governo que 
assumisse sua responsabilidade 
e criasse uma situação de união 
nacional”, acrescentou.

AUSÊNCIA DE OPOSIÇÃO AO PRESIDENTE

Brasil pode entrar 
em isolamento global 

por coronavírus

Falas de Bolsonaro 
representam risco 

de fascismo

walter craveiro/divulgacao

alan santos/pr
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Artista compôs 
clássicos como “O 

Bêbado e a Equilibrista”

Texto James Martins
redacao@jornaldametropole.com.br

Especial

O OURIVES DA PALAVRA
Coronavírus deixa Brasil orfão de Aldir Blanc; conheça mais da vida e história artística do cantor e compositor

O letrista Aldir Blanc, um 
dos mais importantes da mú-
sica brasileira, morreu nesta 
segunda-feira (4), aos 73 anos, 
vítima da Covid-19. No Insta-
gram, João Bosco lamentou a 
perda do principal parceiro. 
“Aldir foi mais do que um ami-
go para mim. Ele se confunde 
com a minha própria vida. A 
cada show, cada canção, em 
cada cidade, era ele que fa-
lava em mim (...) Não existe 

João sem Aldir”, escreveu. Mas 
também garantiu: “Felizmen-
te nossas canções estão aí para 
nos sobreviver. (...) Uma pes-
soa só morre quando morre a 
testemunha. E eu estou aqui 
pra fazer o espírito do Aldir 
viver”. A quantidade de clás-
sicos que a dupla eternizou é 
enorme: “Dois pra lá, dois pra 
cá”, “O Bêbado e a Equilibris-
ta”, “O Mestre-Sala dos Mares” 
etc. Mas Aldir também compôs 
com outros parceiros, sempre 
mantendo a alta voltagem de 

sua verve poética. Poesia ates-
tada por ninguém menos que 
Dorival Caymmi, que o cha-
mou um dia de “Ourives do 
Palavreado”. Em 1996, Leila 
Pinheiro lançou “Catavento e 
Girassol”, só com canções de 

Aldir Blanc e Guinga, com des-
taque para a faixa-título. Mas 
ele fez música ainda com Dja-
van, Moacyr Luz e Paulo Emí-
lio da Costa. Foi com Cristóvão 
Bastos, porém, que o letrista 
alcançou um de seus maiores 

êxitos comerciais, com “Res-
posta ao Tempo”, cantada por 
Nana Caymmi e tema de aber-
tura da minissérie Hilda Fu-
racão, em 1998. O sucesso de 
profissional, porém, nunca o 
fez perder pé na vida, no su-
búrbio do Rio de Janeiro onde 
transitava com desenvoltura, 
nem com cuidado com a famí-
lia. Amigo do copo, era tam-
bém um avô exemplar. “Ape-
sar de toda atividade artística, 
uma febre de um neto me faz 
esquecer tudo”, garantia.

reproducao/youtube
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Especial

Aliando lirismo, picardia e 
pungência, Aldir Blanc deixa 
uma verdadeira seleção brasi-
leira de versos definitivos. “Ah, 
como é difícil tornar-se herói, 
só quem tentou sabe como dói, 
vencer Satã só com orações”, diz 
em “Agnus Sei”, primeira músi-
ca feita com João Bosco. “Glória 

a todas as lutas inglórias, que 
através da nossa história não es-
quecemos jamais”, canta em “O 
Mestre-Sala dos Mares”, home-
nagem a João Cândido Felisber-
to, líder da Revolta da Chibata, 
que poucos livros da História ofi-
cial tiveram coragem ou capaci-
dade de fazer. “Doutor, se eu peço 

feijão ela deixa salgar. Calor, mas 
veste casaco pra me atazanar”; 
“Se tu não peca, meu bem, cai a 
peteca neném, vira polícia da xe-
reca da vizinha”; “Mesmo que eu 
mande em garrafas mensagens 
por todo o mar, meu coração tro-
pical partirá esse gelo, irá”, vai, 
Aldir, parte esse gelo.

O que pouca gente sabe, po-
rém, é que Aldir também era mú-
sico. Sim, ainda jovem aprendeu 
a tocar bateria e foi nessa posição 
que fez parte do Rio Bossa Trio. 
Ele também foi autor, em plena 
adolescência, do primeiro sam-
ba-tema do bloco Quem Nunca 
Sentiu, Começa a Sentir Agora. A 
letra, hilariante, diz a certa altu-

ra: “Nosso samba dá um troço no 
gogó, uma coisa nas cadeira, uma 
espécie de coceira. É um negócio 
que ataca qualquer pessoa, mu-
lher feia vira boa, quem é sério 
faz besteira. // Coça, coça, coça... 
é de lascar! Mas não se assuste, 
que a coceira vai embora, é sinal 
que quem nunca sentiu, começa 
a sentir agora”.

SELEÇÃO BRASILEIRA DE VERSOS

RITMISTA DE SAMBAMESTRE TAMBÉM NO JORNALISMO BRASILEIRO
O lado escritor do letrista é 

bastante conhecido. Além dos 
inúmeros livros publicados, 
Aldir Blanc trabalhou nas re-
dações de praticamente todos 
os grandes jornais cariocas. Em 
2018, acabou demitido d’O Glo-
bo, onde atuava como colunista 
desde 2009, dizem que por di-
vergências políticas. Das crôni-
cas que publicou no Pasquim, 
saíram livros como “Rua dos 
Artistas e Arredores” (1978) e 
“Porta de Tinturaria” (1981), 
que seriam reunidos, em 2006, 
em um só volume sob o título 
“Rua dos artistas e transver-
sais”. Outra antologia de crôni-
cas suas, publicada em 1993, dá 
bem a dimensão da acidez do 
observador já pelo título: “Bra-
sil passado a sujo: a trajetória 
de uma porrada de farsantes”. 
Psiquiatra de formação, gosta-
va também de traçar aforismos. Livros ajudam a contar e compor a trajetória vitoriosa de Aldir Blanc na cultura do Brasil Artista foi vítima do novo coronavírus; doença já vitimou mais de  8 mil brasileiros 

João Bosco, principal parceiro de Aldir Blanc, escreveu texto sobre a morte do companheiro
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